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OPINIÃO

Introdução

Os profissionais que trabalham com captura
e com processamento de animais silvestres estão
expostos a um grande número de agentes
causadores de zoonoses, isto é, de doenças ou
infecções transmissíveis, em condições naturais,
entre animais vertebrados e humanos.

Nas últimas décadas vem aumentando o
conhecimento de novas zoonoses, como as
hantaviroses (Síndrome Cardio-Pulmonar por
Hantavírus – SCPH) e as febres hemorrágicas
virais, juntamente com número de estudos
envolvendo captura de animais silvestres, mais
especificamente roedores silvestres. Aumenta
assim necessidade de um conhecimento mais
profundo e aplicação de técnicas de
biossegurança visando a redução do risco do
profissional e, eventualmente, das comunidades
dos grandes centros onde se encontram os
institutos de pesquisas.

Considerando que a transmissão de zoonoses
pode ocorrer diretamente através do contato com
tecidos ou secreções dos animais ou por inalação
de aerossóis infecciosos (caso da hantavirose) e,
indiretamente, através de vetores artrópodes que
se alimentam nos animais infectados como a
febre maculosa brasileira, é fundamental que os
profissionais envolvidos sejam treinados nas
práticas adequadas com o objetivo de reduzir os
riscos de infecção.

O uso de aventais, luvas, e botas, assim como
de outros equipamentos de proteção individual
(EPI), deve ser obrigatório para todos os

Relatório de Progresso do Projeto Intitulado

“Condições de saúde dos profissionais que manuseiam animais silvestres”1, 2,5

Elba Regina Sampaio de Lemos

Laboratório de Hantaviroses e Rickettsioses do Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ, Rio de Janeiro, Brasil

profissionais, principalmente durante as
atividades associadas ao processamento de
material biológico dos animais silvestres e seus
parasitas.

Em relação ao controle de infecções, é
recomendado que todos os membros da equipe
de pesquisa sejam informados sobre os sinais e
sintomas das possíveis zoonoses presentes na
área de estudo, com ênfase nas medidas de
prevenção. Adicionalmente, por estarem mais
expostos a certas doenças transmissíveis, devem
estar adequadamente imunizados para doenças
passíveis de imunização.  Vacinas antirrábica,
contra as hepatites virais A e B, antifebre amarela
e dupla bacteriana (tétano e difteria) devem ser
obrigatórias para os profissionais que
desempenham atividades com animais silvestres,
dependendo das espécies envolvidas na captura
e das áreas nas quais os estudos estão sendo
desenvolvidos.

Não obstante os cuidados preconizados
acima, recomenda-se que todos os profissionais
sejam submetidos à coleta de sangue, e que a
amostra de soro obtida seja estocada a –20o C no
próprio laboratório.  Periodicamente ou
eventualmente diante da ocorrência de caso
infeccioso febril após contato com animal
silvestre, uma segunda amostra de sangue deve
ser coletada e comparada com a anterior.

Recomenda-se ainda, no caso de estudos com
roedores em áreas de esquistossomose, a
realização de exames coprológicos periódicos.

Dentro do contexto descrito acima, um
estudo inédito sobre a prevalência de anticorpos
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antifebre amarela, anti-hantavírus, anti-rickettsias
do grupo da febre maculosa e antibartonelas em
amostras de sangue, assim como a avaliação da
suscetibilidade às hepatites virais foi realizado,
considerando a inexistência de bibliografia
nacional sobre o impacto do manuseio de animais
silvestres na saúde dos profissionais que
pesquisam e realizam trabalhos de campo com
estas espécies.

O estudo

O estudo transversal foi conduzido em
profissionais que manuseiam animais silvestres
em diferentes centros de pesquisa no Estado do
Rio de Janeiro (FIOCRUZ, Universidade Federal
do Rio de Janeiro, Universidade Estadual do Rio
de Janeiro, Universidade Federal Fluminense,
Museu Nacional e Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro), com demanda espontânea.
Profissionais de outras unidades federativas do
Brasil foram incluídos no estudo, durante a
realização do IV Congresso Brasileiro de
Mastozoologia em agosto de 2008.

Os profissionais incluídos no estudo, após a
assinatura do termo de consentimento livre e
esclarecido e a entrevista visando à obtenção de
dados através da aplicação de um questionário,
foram submetidos, à coleta de sangue para a
realização de testes sorológicos para avaliação da
presença de anticorpos anti-hantavírus, anti-
arenavírus e anti-rickettsias.

Para a pesquisa de anticorpos anti-hantavírus
foi utilizada a proteína N recombinante do vírus
Araraquara fornecido pela Universidade de São
Paulo/Ribeirão Preto, seguindo os protocolos
dos imunoensaios enzimáticos (ELISA)
preconizados e utilizados no Laboratório de
Hantaviroses e Rickettsioses do Instituto
Oswaldo Cruz.

As amostras de soro dos participantes
também foram submetidas ao teste de
imunofluorescêcia indireta para a pesquisa de
anticorpos anti-R. rickettsii, e anti-Bartonella spp a
partir de antígeno Medivax/Panbio adquirido
comercialmente, seguindo protocolo

preconizado pelo fabricante.
Amostras de soro de profissionais com

história de imunização contra a febre amarela
foram também submetidas à pesquisa de
anticorpos antivírus da febre amarela seguindo
protocolo do teste de neutralização utilizado no
Laboratório de Tecnologia Virológica do
Instituto de Tecnologia em Imunobiológicos/
Bio-Manguinhos, Fiocruz.

Resultados preliminares e discussão

Taxa percentual de sucesso do projeto (objetivos
alcançados /objetivos propostos). Analisando as
atividades realizadas em relação aos objetivos
propostos podemos concluir que
aproximadamente 75% das metas foram
alcançadas. Há perspectivas de finalização de
todos os objetivos no prazo máximo de seis
meses, considerando a intenção de suspender,
até que nova fonte de financiamento seja obtida,
os testes sorológicos para raiva e poxviroses.

Analisando-se a população estudada, 282
(82,7%) dos 341 profissionais incluídos no
estudo, apresentaram idade entre 18 e 30 anos.
Verificou-se que a maioria dos profissionais, 201
dos 320 que forneceram informações, relatava
menos de 4 anos de atividades com animais,
sendo que 91 destes, menos de 2 anos. Cinquenta
e um profissionais apresentaram histórico de
contato e manuseio de animais por um período
igual ou superior a 10 anos. Na Tabela 1 é
apresentado um breve sumário das características
da população estudada.

Análise sorológica. Quarenta e duas (16%) das
262 amostras de soro analisadas para a pesquisa
de anticorpos antivírus da febre amarela e
coletadas de profissionais previamente
imunizados contra a febre amarela, não
apresentaram níveis de anticorpos adequados,
fato que evidencia a exposição deste grupo de
profissionais que realizam atividades de campo
em diferentes áreas consideradas amarílicas no
Brasil.

Quanto à presença de anticorpos anti-
hantavírus, os resultados preliminares
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mostraram que, das 342 amostras analisadas,
apenas uma amostra de soro, de um profissional
do sexo masculino de 25 anos que referia quadro
infeccioso febril em 2007, apresentou
anticorpos da classe IgG para hantavírus.
Embora a população estudada seja composta
predominantemente por profissionais com faixa
etária mais baixa e o período de tempo de
manuseio e o tipo de contato com animais não
tenham sido explicitados neste relatório, o
resultado obtido está em consonância com os
dados disponíveis na literatura científica: a
transmissão de hantavírus é um evento raro
entre profissionais que têm elevada exposição
a estes vírus. Esta baixa prevalência identificada
em profissionais frequentemente expostos neste
estudo, e também em outros estudos realizados
em diferentes regiões do mundo, seria
provavelmente decorrente das condições do
material manuseado, assim como do tipo de
procedimentos realizados, já que a maioria dos
profissionais não realiza necrópsia, e o material,
no momento do processamento, se encontra
quase que invariavelmente úmido, dificultando,
assim, a geração de aerossóis contendo
partículas virais.

A análise da presença de infecção por
rickettsias lato sensu, confirmou a presença
de anticorpos anti-rickettsia do grupo da
febre maculosa e anti-Bartonella em 36 (10,5%)
e 86 (25,1%) das amostras analisadas,
respectivamente; no caso da febre maculosa, isto
é uma freqüência maior do que a observada na
população em geral. Das 36 amostras reativas
para febre maculosa, 23 eram de profissionais
do sexo feminino e 13 do sexo masculino. Vinte
quatro amostras de participantes do sexo
masculino e 59 do sexo feminino apresentaram
evidência sorológica de infecção prévia à bactéria
do gênero Bartonella. Os resultados obtidos
demonstram a elevada freqüência de anticorpos
e confirmam que os profissionais incluídos neste
estudo estão particularmente expostos a
patógenos transmitidos por artrópodes, como
rickettsias do grupo da febre maculosa e
bartonelas.

Quanto às hepatites A e B, que são doenças
imunopreveníveis e de alta endemicidade no
Brasil, devido à exposição a locais com baixa
higiene sanitária e ao contato percutâneo ou
permucosa com sangue ou com fluidos,
respectivamente, a análise sorológica
demonstrou que do total de 341/342
participantes, 25% e 52,5% informaram
vacinação prévia para HAV e HBV,
respectivamente. Anti-HAV total positivo foi
identificado em 29,3% (100/341) sendo que
61% destes não haviam sido vacinados para
HAV. Quanto a Hepatite B, 5,27% (08/341)
apresentavam HBsAg positivo, sendo que
33,33% (06/341) tinham anti-HBs negativo. O
marcador anti-HBs foi positivo em 55,13%
(188/341) dos participantes, dentre os quais
65,95% (124/341) havia relatado t vacinação
para hepatite B.

Tabela 1. Informações sobre a faixa etária dos

profissionais incluídos no estudo sobre as condições

de saúde dos profissionais de saúde que manuseiam

animais silvestres.

Na população estudada, houve baixa
cobertura vacinal e elevadas taxas de infecção por
HAV e HBV, quando comparada aos dados da
população geral encontrados na literatura
brasileira.

Diante do exposto e, considerando os
mecanismos de transmissão dos agentes aqui
incluídos no estudo, é possível sugerir que os
profissionais que manuseiam animais silvestres

FAIXA ETÁRIA  SEXO 
MASCULINO 

n % 

SEXO 
FEMININO 

n % 

TOTAL 
N % 

≤ 20 anos 11 (33.3) 22 (66,7) 33 (9,6) 

21-30 anos 85 (34,1) 164 (65,9) 249(73) 

31-40 anos 17(48,5) 18 (51,5) 35 (10,2) 

41-50 anos 07(46,6) 08 (53,4) 15 (4,3) 

≥ 51 anos 05(83,3) 01(16,7) 6 (1,7) 

Sem dados 01(33,3) 02 (66,7) 3 (0,2) 

TOTAL  126 (36,9) 215 (63,1) 341(100) 
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freqüentemente estão expostos a micro-
organismos que podem ser transmitidos
indiretamente por artrópodes, exemplificado pela
febre maculosa, ou através do contato direto com
as secreções seja pela pele com lesão ou mesmo
mucosa como no caso da infecção por bartonelas.
Recentemente3, foram relatados dois casos de
SCPH em profissionais que trabalhavam em
campo, possivelmente, associado à mordida de
roedor, reforçando assim a hipótese de que o
risco possa estar associado não à inalação de
partículas aerolizadas com hantavírus, mas sim à
mordida ou ao contato de lesões de
descontinuidade da pele com excretas  infectadas.

Embora preliminares, os resultados obtidos
neste estudo confirmam o baixo risco de
transmissão de hantavírus nesta população com
elevada exposição, confirmando assim os dados
da literatura sobre o assunto. No entanto, as
elevada freqüências de anticorpos anti-RGFM e
anti-Bartonella demonstram que os profissionais
que manuseiam animais estão particularmente
expostos a outros agentes zoonóticos
desconhecidos e subestimados, cuja freqüência
de sororeativos, em especial da febre maculosa,
é mais elevada do que na população geral.

Por fim, apesar da transmissão de hantavírus
entre profissionais que manuseiam animais
silvestres, e em especial roedores, seja considerada
muito baixa em uma população com elevada
exposição, medidas de prevenção em todas as
atividades devem ser mantidas, considerando a
possibilidade de aquisição de infecção por
rickettsias e bartonelas, entre outros, através do
contato das secreções com a pele contendo lesão
de descontinuidade, com as mucosas íntegras,
assim como a transmissão através da ingestão
ou mesmo picada de artrópode transmissor como
pulga, carrapato e mosquitos (febre amarela). O
uso de vacinas contra a febre amarela e contra as
hepatites virais A e B, além da antitetânica, entre
outras, devem ser obrigatórias e fazer parte dos
protocolos de admissão/acompanhamento de
todos os membros que compõem a equipe.

Uma literatura de referência foi compilada e

pode ser consultada pelos leitores deste relatório4.

Resumo. O objetivo principal deste estudo
foi investigar a prevalência de anticorpos anti-
vírus da febre amarela, anti-rickettsia do grupo
da febre maculosa (RGFM), anti-Bartonella e
anti-hantavírus em profissionais que manuseiam
animais silvestres, e propor medidas de
prevenção relacionadas às atividades de campo.
Dos 342 profissionais incluídos no estudo (126
homens e 216 mulheres) procedentes de
diferentes estados do Brasil, cujos dados
epidemiológicos e amostras de sangue foram
obtidos durante o IV Congresso Brasileiro de
Mastozoologia em agosto de 2008, uma (01)
amostra apresentou anticorpos anti-hantavírus
e 36 (10%) e 83 (25%) profissionais
apresentaram anticorpos anti-RGFM e anti-
Bartonella, respectivamente. Na avaliação das 262
amostras de soro de profissionais que
informaram imunização contra a febre amarela,
42 (16%) não apresentaram níveis de anticorpos
adequados, fato que demonstra a
vulnerabilidade deste grupo de profissionais que
realizam, com freqüência, atividades de campo
em diferentes áreas consideradas amarílicas no
Brasil. Embora preliminares, os resultados
obtidos neste estudo confirmam o baixo risco
de transmissão de hantavírus nesta população
com elevada exposição, confirmando, assim, os
dados da literatura sobre o assunto. No entanto
a elevada freqüência de anticorpos anti-RGFM
e anti-Bartonella demonstra que os profissionais
que manuseiam animais estão particularmente
expostos a outros agentes zoonóticos
desconhecidos e subestimados cuja freqüência
de sororeativos, especialmente em relação à
febre maculosa, foi mais elevada do que na
população geral.

Notas e referências

1. Projeto: Condições de saúde dos profissionais que
manuseiam animais silvestres. Coordenador: Elba R S
de Lemos. Equipe: Renata Carvalho de Oliveira, Felipe
Moliterno, Monique Queiroz Lima, Cristiane Lamas,
Alexsandra Favacho, Tatiana Rozental, Raphael Gomes,
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FAUNAS

Pequenos mamíferos não voadores (Rodentia, Didelphimorphia)

de uma localidade do Cerrado do estado de Goiás

Cibele R. Bonvicinoa,b,c, Valéria Penna-Firmed,e, Bernardo R. Teixeiraa,f, Fabiana P. Caramaschig

a. Laboratório de Biologia e Parasitologia de Mamíferos Silvestres Reservatórios, IOC, Fiocruz, Rio de Janeiro, RJ,
b. Programa de Genética, INCA, Rio de Janeiro, RJ, d. IBAMA, Rio de Janeiro, RJ. g. Pós-graduação em
Genética, UFRJ, Rio de Janeiro, RJ. E-mail: cibelerb@inca.gov.br (c), valeria.firme@ibama.gov.br (e),
brt@ioc.fiocruz.br (f).

Existe uma ampla variedade de fisionomias
vegetais do Cerrado do Brasil, mais de 30
fisionomias tendo sido descritas. Tal variedade
é resultante das diferentes composições de
umidade, precipitação, tipo e permeabilidade do
solo 1. Essa variabilidade também é observada na
riqueza e composição faunística em diferentes
localidades, devido também a presença de espécies
endêmicas, geralmente com distribuição restrita.
Este cenário mostra a necessidade de inventários
faunísticos em diferentes regiões do Cerrado para
um entendimento da diversidade associada a esse
mosaico de vegetação altamente variável. Neste
estudo foi inventariada, em diferentes tipos de
vegetações de uma área do Cerrado de Goiás, a
fauna de pequenos mamíferos não voadores.
Sobre as espécies coletadas foram comentados
aspectos da distribuição geográfica, cariótipo,
e da história natural.

Área de estudo

A área de estudo se localiza na fazenda Cadoz,
município de Mimoso de Goiás, estado de Goiás,
domínio do Cerrado2 (15º03’22’’ S e 48º09’41’’
W). A unidade de relevo da área é chamada
“Planaltos e Serras de Goiás – Minas”, em

terrenos predominantemente cristalinos, de
formação antiga, que se estendem de Brasília até
o sul de Minas Gerais, com altitudes até cerca de
1.960 m 2. A área apresenta índice pluviométrico
típico do Cerrado do Brasil Central, com 70%

de chuva de novembro a março 3. O Cerrado na
área compreende cinco tipos de estruturas
primárias: mata de galeria, floresta semidecídua,
campo cerrado, campo limpo e campo sujo, cada
uma com subdivisões 1. As matas de galeria são
encontradas ao longo dos rios, e solos mais ricos
possuem enclaves de floresta semidecídua. Nas
áreas de pastagens há manchas de floresta
semidecídua, campo cerrado e mata de galeria,
que pode ser dividida em mata com ou sem
gramíneas, sendo esta última mais alterada devido
à presença de gado. Todas estas fisionomias
presentes na área são alteradas em algum grau.

Material e Métodos

Um total de 725 armadilhas noite, 225 em
campo cerrado e campo sujo (CE), 235 em floresta
semidecídua (SD), e 265 em mata de galeria (MG).
A discrepância do esforço de captura entre as
diferentes fisionomias é devido à disponibilidade
dos tipos vegetacionais. Foram utilizadas
armadilhas modelo Sherman (Sherman Traps, Inc.
26x8x9 cm) e Tomahawk (Tomahawk life traps
Inc. 43 x 12,5 x 14,5 cm) tendo como isca uma
mistura de amendoin, toucinho defumado, banana
e farelo de trigo. As amostras foram ou serão
depositadas na coleção de mamíferos do Museu
Nacional (MN, Rio de Janeiro, Brasil). CRB se
refere ao número de campo de C.R. Bonvicino. A
identificação dos espécimes foi confirmada através
do cariótipo, e as células em suspensão foram



9                                                                              Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia, n° 61, Agosto 2011

obtidas no campo por cultura de medula em meio
RPMI 1640, suplementado com 20% de soro
bovino fetal, brometo de etídio (5mg/mL), e
colchicina (10-6 M) por 2 horas.

O arranjo taxonômico segue Wilson & Reeder
(4), acrescentado das propostas de Voss & Jansa5,
Weksler & Bonvicino 6 e Weksler et al. 7.

Resultados e Discussão

Foram capturados espécimes de três espécies
de marsupiais e 11 espécies de roedores. A
distribuição conhecida para Euryoryzomys lamia
(Thomas, 1901), Oligoryzomys moojeni Weksler &
Bonvicino, 2005 e Calomys tener (Winge, 1837) foi
estendida até Mimoso de Goiás. Em relação a área
de ocorrência das 11 espécies de roedores
capturadas, uma ocorre nos domínios Cerrado-
Amazônia-Mata Atlântica (H. megacephalus), uma
ocorre no Cerrado-Caatinga-Amazônia-Mata
Atlântica (N. rattus), uma ocorre no Cerrado-
Amazônia (P. roberti), uma ocorre no Cerrado-Mata
Atlântica (C. tener), duas ocorrem no Cerrado-
Caatinga (C. expulsus e O. fornesi), uma ocorre no
Cerrado-Caatinga-Amazônia-Floresta Atlântica-
Pampas (N. lasiurus), sendo quatro (E. lamia, C.
scotti, O. moojeni, Thrichomys sp.) exclusivas do
Cerrado. As espécies comuns ao Cerrado e a
Amazônia foram abundantes na área, excetuando
Nectomys rattus (Pelzeln, 1883) devido ao seu habitat
ser restrito à proximidade de cursos d’água, habitat
pouco disponível na área amostrada. A maioria
das espécies está representada por um a três
indivíduos, enquanto Necromys lasiurus (Lund,
1841), Calomys expulsus (Lund, 1841), Hylaeamys
megacephalus (Fischer, 1814), e Proechimys roberti
Thomas, 1901, foram mais abundantes. Necromys
lasiurus foi a única espécie capturada em todos os
tipos de vegetação, C. expulsus e H. megacephalus
foram capturados em três tipos de vegetação e P.
roberti em dois tipos de vegetação.

Rodentia, Eumysopinae

Thrichomys sp.
Um exemplar de Thrichomys sp. foi coletado

em floresta semidecídua. Esta espécie ocorre em

cerrado rupestre, cerrado sensu stricto, cerradão,
campo cerrado e campo úmido 8. Sua distribuição
é predominantemente no Cerrado, mas ocorre
também em áreas de transição, nos estados de
Mato Grosso, Goiás e Tocantins. Espécime
testemunho: fêmea MN67095.

Proechimys roberti Thomas, 1901
Os exemplares foram coletados em floresta

semidecídua e campo cerrado. No domínio do
Cerrado esta espécie foi registrada em mata de
galeria, cerradão e cerrado sensu stricto 8, enquanto
alguns estudos encontraram esta espécie restrita
a mata de galeria, em microhabitats específicos
9. Esta espécie ocorre tanto no Cerrado como
na Amazônia. Espécime testemunho: fêmea MN
67093.

Rodentia, Sigmodontinae

Calomys expulsus (Lund, 1841)
A análise cariotipica de espécimes de Calomys

expulsus mostrou 2n=66, NFa=68 (Figura 1). O
complemento de C. expulsus é similar ao
encontrado para espécimes da Pernambuco,
Bahia, Distrito Federal, Goiás, Minas Gerais,
Piauí 10.

Os espécimes de C. expulsus foram coletados
em campo cerrado. Esta espécie é comum, com
ampla distribuição, ocorrendo em ambientes
conservados e alterados 11. Calomys expulsus pode
ser localmente abundante no Cerrado, ocorrendo
tanto em formações florestais como a mata de
galeria, como em formações vegetais abertas
como cerrado sensu stricto, cerrado úmido e
cerrado rupestre 8, 12, 13. Espécimes testemunho:
fêmea MN71958.

Calomys tener (Winge, 1887)
A análise cariotípica de espécimes de Calomys

tener mostrou 2n=66, NFa=66 (Figura 1). O
complemento de C. tener é similar ao encontrado
para espécimes dos estado de São Paulo, Mato
Grosso, Distrito Federal 10, 14.

Um espécime de C. tener foi coletado em
campo cerrado. Esta espécie é difícil de ser
coletada, apesar de poder ser localmente
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abundante. No domínio do Cerrado ocorre desde
formações vegetais abertas como campo sujo e
campo rupestre, até formações mais fechadas
como Cerradão e floresta semidecídua, e áreas
de Mata Atlântica na borda com o Cerrado 12, 13.
Espécimes testemunho: macho MN67075.

Cerradomys scotti (Langguth & Bonvicino, 2002)
Um espécime foi capturado em campo

cerrado. Esta é uma espécie comum e
amplamente distribuída no cerrado. Ocorre em
diferentes tipos de vegetação como floresta
decídua, campo rupestre, cerrado sensu stricto,
campo úmido e campo cerrado 8, 15, 13. Espécime
testemunho: fêmea MN67089.

Euryoryzomys lamia (Thomas, 1901)
A análise cariotípica mostrou 2n=58, NFa=84

(Figura 1). Este cariótipo é similar ao reportado
para outros espécimes de Goiás 16.

Um espécime foi capturado no campo
cerrado. Esta é uma espécie naturalmente rara,
considerada habitat especialista 11, com poucos
exemplares disponíveis em museus.

Esta espécie já foi coletada em mata de galeria,
cerradão, cerrado sensu stricto e campo úmido,
estes último próximos ao limite com a mata de
galeria 8. É uma espécie endêmica do Cerrado
do Brasil, tendo sido coletada em apenas poucas
localidades, aqui estendemos sua distribuição até
Mimoso de Goiás. Espécime testemunho: fêmea
MN67090.

Hylaeamys megacephalus (Fischer, 1814)
A análise cariotípica mostrou 2n=54, NFa=62

(Figura 1), similar ao previamente descrito para
H. megacephalus 17.

Treze espécimes foram capturados na mata
de galeria, floresta semidecídua e campo cerrado.
Esta é uma espécie generalista e sem uso restrito
de habitat, com ampla distribuição e, ocorrendo
em ambientes conservados e alterados 11. Esta é
uma espécie geralmente comum e abundante no
domínio do Cerrado, ocorrendo tanto em
formações florestais como a mata de galeria,
cerradão, floresta semidescídua, como em
formações abertas como o cerrado sensu stricto 8,

15. Na Amazônia esta espécie ocorre tanto em
floresta contínua como em mata secundária e
fragmentos florestais 18, sendo também comum
na Mata Atlântica do nordeste brasileiro 19.
Espécime testemunho: fêmea MN67092.

Necromys lasiurus (Lund, 1841)
A análise cariotípica mostrou 2n=34, NFa=34

(Figura 1). Este complemento cromossômico é
similar ao encontrado em espécimes capturados
nos estados do Rio Grande do Sul, Paraná, São
Paulo, Minas Gerais, Distrito Federal, Bahia,
Pernambuco, Pará 20, 21, 22.

Trinta espécimes foram capturados em mata
de galeria, floresta semidecídua, campo sujo e
campo cerrado. Esta é uma espécie generalista,
sem uso restrito de habitat, com ampla
distribuição e, ocorrendo em ambientes
conservados e alterados 11. Esta espécie é
comum e abundante no domínio do Cerrado,
ocorrendo em várias vegetações como vereda,
cerrado rupestre, cerrado sensu stricto, campo
úmido 8. Na Caatinga ocorre em campos com
cactáceas 23. Espécime testemunho: macho
MN67073.

Nectomys rattus (Pelzen, 1883)
Um espécime capturado na mata de galeria.

Esta é uma espécie restrita a habitats próximos a
cursos d’água, com ampla distribuição e,
ocorrendo em ambientes conservados e
alterados. No Cerrado ocorre em ambientes
úmidos, principalmente em mata de galeria e
vereda. Espécime testemunho: macho MN67085.

Oligoryzomys fornesi (Massoia, 1973).
Um espécime foi coletado em mata de galeria.

Esta é uma espécie geralmente pouco abundante,
com ampla distribuição e, ocorrendo em
ambientes conservados e alterados 11. No
domínio do Cerrado ocorre em formações
florestais como mata de galeria e floresta
semidecídua, e em formações vegetais abertas
com campo rupestre 24, 13. Espécime testemunho:
fêmea MN67086.

Oligoryzomys moojeni Weksler & Bonvicino 2005
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A análise cariotípica mostrou 2n=70,
NFa=74 (Figura 1). Este cariótipo é similar ao
encontrado para espécimes de outras localidades
do estado de Goiás 8.

Dois espécimes foram capturados em
floresta semidecídua. Está é uma espécie
comum no Cerrado, ocorrendo em formações
vegetais abertas como cerrado sensu stricto,
campo úmido e em formações f lorestais
como mata de galeria e floresta semidecídua
6. Esta espécie é endêmica do Cerrado do
Brasil, e aqui estendemos sua distribuição
para a região imediatamente ao norte do
Distrito federal.  Espécime testemunho:
fêmeas MN 67087.

Didelphimorphia, Didelphinae

Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854)
Dois espécimes foram capturados em campo

cerrado. No domínio do Cerrado esta espécie
ocorre em formações florestais como o Cerradão
e floresta semidecídua, e em formações vegetais
abertas como cerrado sensu stricto, campo úmido 8,

24, e mata de galeria 25. No domínio da Caatinga
ocorre principalmente em áreas de caatinga
arbórea 26, mas também em áreas de brejo e
floresta úmida 27, 23, 19, e na mata Atlântica do sul
do país, no limite com os Pampas em campos
naturais 28. No Paraguai a espécie ocorre em
florestas secas, mas também no cerrado e floresta

Figura 1. Cariótipo em coloração convencional de: (A) Calomys tener, 2n=66, NFa=66, macho MN67075, (B) C.
expulsus, 2n=66, NFa=68, fêmea MN71958, (C) Euryoryzomys lamia, 2n=58, NFa= 84, fêmea MN67090, (D) Oligoryzomys

moojeni, 2n=70, NFa=74, fêmea MN67087, (E) Hylaeamys megacephalus, 2n=54, NFa=62, fêmea MN67092 e (F) Necromys

lasiurus, 2n=34, NFa=34, fêmea CRB2315. X e Y se referem aos cromossomos sexuais.
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do Chaco 29. Espécime testemunho: macho
MN67080.

Marmosa (Micoureus) demerare (Thomas, 1905)
Recentemente Micoureus foi considerado

subgênero de Marmosa 30, M. demerarae foi
considerada um complexo de espécies, e a
população do sudeste e sul do país foi
considerada como sendo M. paraguayanus 5.

Três espécimes foram capturados em floresta
semidecídua. Esta é uma espécie generalista, sem
uso restrito de habitat, com ampla distribuição
e, ocorrendo em ambientes conservados e
alterados 11. No domínio do Cerrado esta espécie
ocorre em formações florestais como mata de
galeria, floresta semidecíduas e formações
vegetais abertas como cerrado sensu stricto e
cerrado rupestre 8, 24, e em floresta semidescíduas
submontanas sazonais do Mato Grosso (18). Na
área de transição entre Cerrado e Caatinga esta
espécie esta presente em floresta semidescídua
31. Esta espécie também é comum na mata
atlântica da Paraíba e Pernambuco 19. Estudos
com populações amazônicas mostram M.
demerarae como habitat generalista 32, ocorrendo
tanto em floresta de terra firme como em
bosques de manguezais 33. Espécime testemunho:
macho MN67083.

Monodelphis domestica (Wagner, 1842)
Um espécime foi coletado em campo cerrado.

Esta é uma espécie generalista, sem uso restrito
de habitat, com ampla distribuição e, ocorrendo
em ambientes conservados e alterados 11. No
domínio do Cerrado esta espécie ocorre em
formações florestais como a mata de galeria e
formações vegetais abertas como campo
rupestre, campo úmido, campo cerrado 8, 11, 24, 34,

35. No Pantanal a espécie ocorre em floresta
semidecídua, cerradão, cerrado stricto sensu, campo
cerrado, campo sujo e campo limpo. Na
Amazônia em floresta ombrófila e savana
metalófila (vegetação que cresce sobre o
afloramento rochoso de ferro) 36. No domínio
da Caatinga esta espécie ocorre tanto em áreas
alteradas, campos rupestres, caatinga densa,

vegetação aberta com cactáceas, lajeiros e áreas
florestadas úmidas 27, 23. Recentemente foi
sugerido que este táxon pode ser um complexo
de espécie, e M. domestica sensu stricto seria restrita
ao domínio da Caatinga 37. Espécime testemunho:
fêmea MN67084.

Resumo: Foi inventariada a fauna de
pequenos mamíferos de uma localidade do
Cerrado do Brasil Central localizada nos
Planaltos e Serras de Goiás – Minas. Foram
capturadas três espécies de marsupiais e 11 de
roedores. A distribuição geográfica conhecida
para três das espécies de roedores coletadas,
Euryoryzomys lamia, Oligoryzomys moojeni e Calomys
tener, foi estendida até Mimoso de Goiás. Necromys
lasiurus foi a única espécie capturada em todos
os tipos de vegetação, Calomys expulsus e Hylaeamys
megacephalus foram capturados em três tipos de
vegetação e Proechimys roberti em dois tipos de
vegetação. Dentre as espécies capturadas, aquelas
com distribuição tanto no Cerrado como na
Amazônia foram mais abundantes, excetuando
Nectomys rattus devido ao seu habitat ser restrito
à proximidade de cursos d’água.
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Crouzeilles, Renato. 2011.

As Unidades de Conservação estão conectadas no Estado do Rio de Janeiro?

Dissertação de Mestrado. Programa de Pós–graduação em Ecologia.

Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ.

Orientador: Carlos E V Grelle

As Unidades de Conservação sozinhas podem
não ter tamanho suficiente para preservar
populações de espécies nativas em longo prazo,
dessa forma, uma alternativa é estabelecer Redes
de Áreas de Conservação efetivas. Nessa
dissertação trabalhamos com medidas de
conectividade estrutural e funcional entre
Unidades de Conservação de Proteção Integral
no Estado do Rio de Janeiro, Brasil, usando
abordagem de grafos. Como resultado usando
dois modelos (distância euclidiana e efetiva) a
média da maior distância de ligação no menor
caminho entre os pares de Unidades de
Conservação foi de 1,57 km e 1,25 km
respectivamente. Encontramos quatro níveis de
importância de manchas para mamíferos
hipotéticos de médio porte: prioritário, alto,
médio e baixo. Além disso, quanto menor o nível
de importância, maior a presença de classes
equivalentes a corredores, stepping stones e áreas
de borda; inversamente, quanto maior a
importância, maior a presença de áreas core.
Atualmente, só um terço das manchas que
foram encontradas como importantes são

protegidas por Unidades de Conservação de
Uso Sustentável, sendo que a maioria está
protegida pela categoria menos restritiva (Área
de Proteção Ambiental). Existe um conjunto
de manchas com elevado nível de importância
localizadas entre os dois mosaicos de Unidades
de Conservação (Bocaina e Central
Fluminense) e para permitir a conexão entre
estes, essas redes de manchas devem ser
protegidas por categorias mais restitivas.
Indicamos que as metodologias empregadas na
dissertação podem auxiliar em planos de
conservação, uma vez que podem ser
operacionalizadas através de análises simples,
em escalas regionais e com base em poucos
dados. Além disso, nós avaliamos o potencial
do uso combinando da Teoria de Grafos/
disponibilidade de habitat e padrões
morfológicos, para propor quais habitats devem
ser protegidos por quais classes e categorias de
Unidades de Conservação nos planos de
conservação, bem como qual a importância das
categorias de Uso Sustentável para as redes de
Unidades de Conservação de Proteção Integral.
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Pinto, Anna Ludmilla da Costa. 2010.

Estrutura de comunidade e dinâmica populacional de pequenos mamíferos

não-voadores na RPPN Fazenda Almas-PB, em um ano de la Niña.

Mestrado em Ciências Biológicas (Zoologia), Universidade Federal da Paraíba

Orientador: Alexandre R. T. Palma
Co-orientador: Daniel Oliveira Mesquita

A Caatinga é um bioma semi-árido que apresenta
um clima sazonal, com um regime de precipitação
altamente irregular. Há, geralmente, uma
concentração de 50 a 70% da chuva em três
meses consecutivos e um longo déficit anual de
água que pode chegar a 11 meses. Este regime
climático impõe condições severas aos pequenos
mamíferos, pois eles possuem limitadas opções
de deslocamento ficando irregularmente sujeitos
aos dois extremos: longas secas e curtos períodos
de chuva intensa. Muitos dos padrões em
ecologia de populações e comunidades de
pequenos mamíferos Neotropicais variam entre
localidades devido às características espaciais e
temporais particulares de cada região. Têm-se
notado ainda, que flutuações populacionais -
resultado de alterações nas taxas de
sobrevivência, recrutamento e migração -
comumente relacionam-se com fatores climáticos
(ex. precipitação) e suas respostas ambientais (ex.
disponibilidade de recurso).
Esta dissertação descreve os padrões de
diversidade; analisa como a comunidade
estrutura-se, funcional e espacialmente,
permitindo a coexistência das espécies
encontradas; e descreve ainda parâmetros
populacionais, focando-se na biologia
reprodutiva, aspectos demográficos e na variação
temporal dos mesmos, efetuando-se uma análise
sob a ótica de influência do La Niña na região.
A pesquisa foi realizada na Reserva Particular do
Patrimônio Natural Fazenda Almas, a qual possui
3.505 ha e localiza-se na Caatinga da Paraíba,
ecorregião da Depressão Sertaneja Setentrional.
Nos doze meses de atividade de campo (junho/
2008 a maio/2009 - esforço amostral de 6.900
armadilhas.noite), foram realizadas 1104 capturas

(sucesso de captura de 16%) de 255 indivíduos
de 05 espécies: os marsupiais Gracilinanus agilis e
Monodelphis domestica, e os roedores Oligoryzomys

stramineus, Wiedomys pyrrhorhinus e Thrichomys

apereoides laurentius; todas comumente encontradas
em áreas de Caatinga. Esta diversidade encontra-
se dentro dos padrões para regiões áridas e semi-
áridas sul e norte-americanas. A comunidade
encontra-se bem estruturada quanto aos aspectos
ecológicos abordados: dieta, arborealidade e
tamanho corporal. O deslocamento dos
indivíduos não diferiu entre as estações climáticas.
O padrão de distribuição agregado caracterizou
G. agilis e W. pyrrhorhinus, indicando populações
mais fixas espacialmente, enquanto que M.

domestica, no geral, distribuiu-se ao acaso. G. agilis

confirmou-se como arborícola, com, inclusive,
habilidade em saltar pequenas distâncias entre
ramos na vegetação. As freqüências de capturas
de W. pyr rhorhinus e M. domestica no solo
confirmam seus hábitos escansorial e terrestre,
respectivamente. Esta última espécie foi
encontrada explorando outras alturas apenas na
estação seca.
Inferências dos aspectos populacionais foram
feitas para as três espécies mais abundantes: G.

agilis, M. domestica e W. pyrrhorhinus, as quais
responderam diferentemente às flutuações
ambientais. O método de contagem (MNKA)
mostrou-se o mais adequado para o censo
populacional das espécies. Um único modelo para
cada espécie originou-se das análises pelo AICc,
todos com taxas de sobrevivência altas e
constantes, contrariando o esperado de variações
ambientais influenciarem este parâmetro. G. agilis

apresentou uma dinâmica populacional sazonal
e relacionada com a pluviosidade, com pico
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populacional no período úmido, fêmeas com
provável estro sincrônico e estrutura etária
fortemente associada com a reprodução. M.

domestica não obteve a esperada dinâmica sazonal,
a exemplo da existência de atividade reprodutiva
contínua, mesmo que à taxa moderada. Apenas
o tamanho populacional esteve correlacionado
com o estresse hídrico. Conjuntamente, o baixo
tempo de permanência, os poucos indivíduos
residentes e as altas taxas migratórias,
demonstram tendência ao nomandismo da
espécie. A resposta sazonal de W. pyrrhorhinus

esteve relacionada com os efeitos indiretos da
pluviosidade, com pico populacional na seca,
concentração da reprodução ao fim desta e início

da chuvosa. Tudo indica que a disponibilidade
de recurso alimentar, como efeito indireto das
altas precipitações, explique boa parte dos
padrões aqui encontrados.
Essas espécies mostraram-se hábeis a não apenas
sobreviver, mas a manter altos níveis
populacionais neste ambiente xérico. Nossos
resultados apresentam populações bem sucedidas
e que obtiveram êxito diante dos extremos
impostos pelo bioma. A relevância dos resultados
aqui encontrados não pode ser subestimada,
devido aos aspectos temporais, espaciais e
inéditos para o bioma aqui explorados em se
tratando dos pequenos mamíferos não-voadores
de um bioma muito pouco estudado.

Rocha, Clarisse Rezende. 2007.

Utilização de microhabitat por três espécies de roedores cricetídeos

em um Cerrado do Brasil Central.

Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Gradução em Ecologia,
Universidade de Brasília, UNB.

Orientador: Jader S. Marinho-Filho

O objetivo deste trabalho foi analisar a utilização
de microhabitat por Calomys tener, Necromys

lasiurus e Thalpomys lasiotis e os fatores que mais
influenciam a abundância destas três espécies
de cricetídeos em áreas abertas de campo com
murundus. O estudo foi realizado na Estação
Ecológica de Águas Emendadas, Planaltina, DF,
entre julho e setembro de 2004. Foram
estabelecidas duas grades com 100 pontos de
amostragem cada, em que foram colocadas
armadilhas e para os quais foram registrados
os dados de oito variáveis de microhabitat e das
capturas dos roedores. A abundância de Calomys

tener foi associada negativamente com o número
de árvores e positivamente com a quantidade
de gramíneas e de número de cupinzeiros. Foi
encontrada diferença significativa entre as
variáveis de microhabitat utilizadas por esta
espécie quando comparados os machos com as

fêmeas. Necromys lasiurus apresentou abundância
diretamente proporcional à densidade de
árvores no microhabitat. Thalpomys lasiotis

apresentou associação negativa com o diâmetro
de árvore e associação positiva com a variável
distância da árvore mais próxima, o que indica
ter associação inversamente proporcional à
densidade de árvores. Calomys tener e T. lasiotis

parecem ter maior especificidade aos gradientes
de microhabitat quando comparado com N.

lasiurus, considerada uma espécie generalista de
habitats. A Análise de Correspondência
Canônica sugeriu que as variáveis de
microhabitat não são bons indicadores para
predizer a composição da comunidade em áreas
de campo cerrado com murundus durante a
estação seca, entretanto foi encontrado que
estas variáveis são de fato selecionadas pelos
indivíduos e espécies.
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Pinto, Miriam Plaza. 2010.

Seleção de reservas para os primatas brasileiros

usando métodos quantitativos.

Tese de doutorado. Programa de Pós-graduação em Ecologia,
Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ.

Orientador: Carlos Eduardo Grelle

Duas abordagens centrais do planejamento
sistemático de conservação são a análise de
lacunas e a identificação de áreas prioritárias para
a expansão de áreas protegidas. Dentro deste
contexto, nós aplicamos métodos quantitativos
para os primatas brasileiros, sendo que esta tese
está dividida em quatro capítulos. O primeiro é
uma revisão dos trabalhos de seleção de reservas
aplicando métodos quantitativos e usando
informações de componentes da biodiversidade
feitos na América do Sul. Vinte e quatro trabalhos
foram feitos na América do Sul, sendo que o
maior número de estudos foi no Brasil. Dados
de espécies são mais usados para selecionar
reservas do que outros tipos de dados, como tipo
de vegetação. Informações sobre as aves foram
as mais utilizadas, e não houve nenhum trabalho
com invertebrados. A pesquisa sobre seleção de
reservas na América do Sul ainda é muito escassa
e recente, mas estas devem aumentar seguindo a
tendência mundial nessa área de estudo. No
segundo capítulo nós avaliamos a eficiência das
unidades de conservação da Mata Atlântica na
representação de primatas endêmicos deste
bioma. Neste capítulo, e também no capítulo 4,
usamos um critério de área mínima de unidade
de conservação necessária para se considerar uma
quadrícula como reserva como uma forma de
incorporar a viabilidade de populações às análises.
A representação das 19 espécies de primatas
poderia ser alcançada com 8% do número de
áreas do sistema de reservas atual (nove
quadrículas em relação a 120 quadrículas de
reservas existentes). O sistema atual de reservas
representa 89% das espécies de primatas
endêmicas, com exceção do Callicebus coimbrai e
Cebus flavius. São necessárias duas quadrículas a

mais para representar todas as espécies. O
tamanho da população humana foi incorporado
como custo no procedimento de seleção de
reservas para os primatas endêmicos da Mata
Atlântica no terceiro capítulo, com o objetivo de
minimizar conflitos de conservação. As redes
selecionadas para representar as espécies de
primatas contêm nove municípios. Como
esperado, as redes selecionadas sem atribuir custo
aos municípios têm maior tamanho populacional
humano do que a rede selecionada minimizando
conflitos. Mas infelizmente, a rede selecionada
incluindo custo aos municípios não tem menor
população humana do que o esperado ao acaso.
Isso enfatiza a indicação de que os dados de
ocorrência disponíveis estão relacionados a áreas
com muita gente. Embora existam municípios
com um número menor de pessoas, não existem
dados de ocorrência disponíveis para essas áreas.
Numa investigação mais aprofundada sobre isso,
encontramos que tem mais pessoas nos
municípios em que existem dados do que o
esperado ao acaso. Assim, é possível minimizar
conflitos de conservação, mas ainda assim eles
provavelmente continuarão existindo. E no
último e quarto capítulo, montamos uma extensa
base de pontos de localidades de ocorrências de
todos os primatas que ocorrem na área da
Amazônia Legal, e verificamos a eficiência das
unidades de conservação na representação dessas
espécies. Das 84 espécies de primatas incluídas
neste estudo, 60 estão representadas nas reservas
já existentes na Amazônia Legal. As redes
selecionadas sem considerar o sistema de reservas
existente foram constituídas por 29 quadrículas
(8% do sistema existente de 341 quadrículas). Se
considerarmos previamente as reservas, são
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necessárias 15 áreas adicionais para representar
todas as espécies de primatas. Apesar das reservas
existentes representarem 71% das espécies de
primatas da Amazônia Legal, esse valor não é
maior do que o esperado ao acaso. A escolha de
áreas prioritárias para conservação deve ser
encarada um processo dinâmico, uma vez que
deve ser sempre atualizada em função das
informações disponíveis. A carência de

informações completas não deve impedir
planejamentos sistemáticos que são urgentes.
Mas a indicação de áreas importantes usando
informação biológica e métodos quantitativos
deve ser incorporada nas estratégias
conservacionistas, o que não impede que estas
sejam sempre atualizadas em função da
incorporação de novos dados e da existência de
novas áreas de reservas.
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NOTAS E NOTÍCIAS

Alexandra M. R. Bezerra e Rui Cerqueira

Publicações dos sócios

Gostaríamos de convidá-los a contribuir com a seção “Publicações dos sócios” em nosso site.
Enviem suas publicações para o email: sbmz.diretoria@yahoo.com.br, informando em qual assunto
o artigo deve ser divulgado.

Regras: cada pesquisador poderá publicar até 2 artigos dos últimos 2 anos nesta seção. Sua
participação é fundamental para manter o site de nossa Sociedade!

Congressos & Conferências

29th EUROPEAN MUSTELID COLLOQUIUM

The Mammal Society is hosting the 29th European Mustelid Colloquium on 3rd & 4th December
at Jury’s Inn Hotel in Southampton. The event is a great opportunity for mustelid experts and
enthusiasts alike to come together, catch up on the latest work in the mustelid field, network and
share best practice.

Local: Southampton, Inglaterra.
Data: 3-4 de dezembro de 2011.
http://www.mammal.org.uk/index.php?option=com_content&view=article&id=371&Itemid=396

2012 MEETING OF THE ASSOCIATION OF TROPICAL BIOLOGY &

CONSERVATION - “ECOLOGY, EVOLUTION AND SUSTAINABLE USE OF

TROPICAL BIODIVERSITY”

The ATBC2012 meeting’s theme is “Ecology, Evolution and Sustainable use of  Tropical
Biodiversity”. The meeting will focus on the interface between ecology and evolution, stimulating
discussion on ecological questions from an evolutionary standpoint, as well as potential applications
of  individual studies for the Sustainable use of  Tropical biodiversity. Symposia will cover a large
range of  topics, including pollination biology, animal-plant interactions, dispersal ecology, community
ecology, biogeography, macroevolution, macroecology, forest fragmentation, and conservation, among
others. Please note that the general call for symposia and workshops is already open and will close
on December, 10th.

Local: Bonito, Mato Grosso do Sul, Brasil.
Data: 19-22 junho de 2012.
Site: http://www.atbc2012.org/
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CONTRIBUIÇÕES PARA O BOLETIM DA SBMZ

Política editorial

O Boletim da SBMz destina-se a disseminação de informações entre os sócios da Sociedade
Brasileira de Mastozoologia. Ele publica informações e artigos originais de interesse geral para os
estudiosos de mamíferos neotropicais. As várias seções do boletim têm formas diferentes, sendo
algumas redigidas pelos editores responsáveis a partir das contribuições dos sócios e outras pelos
sócios autores diretamente.

A publicação dos artigos é gratuita para os sócios. Os demais autores e sócios não em dia com a
SBMz poderão ser solicitados a contribuir com parte dos custos da edição.

Os artigos submetidos poderão ser aceitos de imediato pelos editores ou enviados a consultores
ad hoc. Depois de revistos pelos consultores os autores devem fazer as modificações sugeridas ou
argumentar sugerindo a manutenção da redação original. A aceitação final das contribuições é feita
pelos editores.

Os artigos serão, exceto casos excepcionais, em língua portuguesa. Recomenda-se o Dicionário
Houaiss da Língua Portuguesa como referência.

Os direitos autorais serão da Sociedade Brasileira de Mastozoologia e os autores submetem seus
artigos com concordância implícita da cessão de tais direitos.

O material do Boletim pode ser reproduzido em qualquer forma desde que não seja para fins
comerciais ou lucrativos e que haja referência explicita a fonte.

Os artigos assinados são de responsabilidade civil de seus autores, não se responsabilizando de
nenhuma forma nem os editores nem a Sociedade Brasileira de Mastozoologia pelo seu conteúdo.

Normas gerais para publicação de contribuições.

Os autores devem enviar suas contribuições à Redação (labvert@biologia.ufrj.br). Elas devem
ser originais e não podem ser submetidas ao mesmo tempo a outros veículos de informação. Os
manuscritos devem ser submetidos por e-mail já seguindo estas normas.

Formato: Os artigos devem conter um parágrafo introdutório sem subtítulo, podendo apresentar
subtítulos no corpo do artigo, caso necessário. Os subtítulos não devem vir em negritos ou
sublinhados, nem deslocados. O artigo pode ter resumo e abstract de, no máximo, 700 caracteres
incluindo espaços ao final do texto. Notas e referências devem ser numeradas no texto e listadas ao
fim do artigo, ao lado dos respectivos números, seguindo a ordem em que aparecem no artigo. As
referências e notas seguem a mesma numeração. Os agradecimentos são listados ao final das notas
e referências. Se o autor quiser colocar agradecimentos estes devem vir como a última nota e o
número correspondente deve estar como sobrescrito seguido ao último autor.

As referências listadas após o texto seguem o formato da seção de literatura corrente do próprio
Boletim, com o nome do periódico por extenso. Não devem conter formatação em itálico ou em
negrito. Alguns exemplos encontram-se abaixo:

Aurichio, P. 1995. Primatas do Brasil. Terra Brasilis, São Paulo.
Cerqueira, R. 2003. Qual a utilidade dos índices bibliométricos? I. A Cientometria comparada da

Mastozoologia. Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia, 38:1-3.
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Bonvicino, C. R., B. Lemos & M. Weksler. 2005. Small mammals of  Chapada dos Veadeiros
National Park (Cerrado of  central Brazil). Ecologic, karyologic and taxonomic considerations.
Brazilian Journal of  Biology, 65:395-406.

Palma, R. E. 2003. Evolution of  american marsupials and their phylogenetic relationships with
Australian metatherians. In M. Jones, C. Dickman & M. Archer (Eds.) Predators with pouches. The
biology of  carnivorous marsupials. CSIRO Publishing, Collingwood.

Os artigos devem ser submetidos sem formatação de parágrafo ou tabulação, em espaço duplo,
fonte Garamond 12. Nomes e expressões em latim ou língua estrangeira devem vir em itálico, e não
sublinhados. Expressões em negrito podem vir formatadas. Referências a equipamentos devem ter
a notação de marca registrada ® como sobrescrito.

As figuras devem ser em preto e branco ou escalas de cinza, formato tiff, resolução de 300dpi, e
medir 165mm ou 82 mm de largura, ou aceitar redução para uma destas medidas sem perda de
detalhes. Devem ser enviadas como arquivos separados.

O material submetido deve seguir estas normas. Caso estejam fora delas ele será devolvido para
o devido enquadramento.

Sugere-se que os autores examinem números anteriores antes de redigirem suas contribuições.
Detalhes sobre as características das várias seções são descritos a seguir.

Seções redigidas pelos editores:

Laboratórios publica as linhas de pesquisa e os trabalhos correntes dos vários laboratórios de
mastozoologia do país. Os responsáveis pelos laboratórios podem enviar as contribuições diretamente
para o editor responsável.

Literatura Corrente lista as publicações mais recentes sobre mamíferos sul-americanos,
fornecendo o endereço e, quando possível, o e-mail dos autores. Os interessados em terem seus
trabalhos referenciados devem mandá-los diretamente para a redação do Boletim, como separatas
ou PDF.

Notas e notícias informa sobre eventos, cursos, novas publicações e notas curtas de interesse
dos associados assim como manifestos e cartas. Os interessados em divulgar notícias devem enviá-
las para o editor responsável ou para a Redação.

Teses e dissertações publica o resumo em português das dissertações de mestrado e teses de
doutorado ou livre docência sobre mamíferos. Tais resumos se qualificam como trabalhos resumidos
publicados em periódicos do (a) autor(a) da tese ou dissertação. Os resumos devem ser enviados
com o nome do autor, título da tese ou dissertação, nome do orientador e da instituição e data da
defesa para a Redação ou para o editor responsável.

As demais seções publicam contribuições dos sócios e devem ser enviadas diretamente à redação.
O conselho editorial avalia tais contribuições, que serão enviadas para consultores ad hoc, podendo
ser ou não publicadas, de acordo com a avaliação dos editores.

Tipos de contribuições:

Coleções são artigos escritos pelos curadores onde estes fazem um breve histórico da coleção,
seu nome, o curador e responsável técnico, a sua abrangência geográfica, número aproximado de
exemplares, condições de acesso, o endereço para contato e outras informações julgadas relevantes.

Equipamentos descrevem equipamentos testados pelos autores com observações sobre seus
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usos e utilidade. A marca do equipamento.
Faunas é a seção dedicada à publicação de listas faunísticas. A lista deve ter uma breve introdução

onde se indica quando a coleção foi feita, os métodos de coleta utilizados (incluindo o tipo de
armadilha), a localização georeferenciada da amostragem (quando couber), responsável (is) pela
identificação e localização dos espécimes testemunho. Se possível o esforço de coleta deve ser indicado.
É útil a caracterização dos habitats amostrados, indicando as espécies e o número de exemplares
presentes em cada habitat, bem como o esforço de coleta. Se julgado necessário uma breve descrição
do habitat pode ser dada ou uma referência para a classificação utilizada deve ser fornecida. Segue-
se a lista faunística propriamente dita. A lista é encimada pelo nome da Ordem e as espécies seguem
o nome da família. Listas regionais são aceitas desde que as informações acima sejam fornecidas.
Não se aceitam listas sem espécimes testemunhos depositados em coleções. Excepcionalmente,
avistamentos podem ser listados, mas sua aceitação fica a critério dos editores. Eventualmente,
breves observações podem ser acrescentadas após a lista.

Métodos e técnicas. Novas técnicas ou métodos podem ser submetidos também para publicação
nesta seção. A finalidade é ser um repositório de métodos que, em geral, não cabem na seção de
material e métodos das revistas usuais, encontram-se em teses ou dissertações ainda não publicadas,
são revisões metodológicas ou ainda são propostas novas.

Observações de campo e laboratório destina-se a comunicação de observações breves feitas
em campo ou em laboratório de fatos que, em geral, não cabem em artigos maiores.

Opinião. Publica artigos com a opinião dos sócios sobre assuntos diversos, mormente os de
políticas públicas relacionadas à Mastozoologia em particular ou a Ciência brasileira em geral.

Historia é a seção dedicada a História da Mastozoologia e de assuntos correlatos de interesse de
nossa comunidade.

Resenhas destina-se a resenhas de livros recentes assim como de artigos novos que, pela sua
importância, devam ser objeto de apreciação ampla.

Revisões são artigos revendo, com alguma extensão, aspectos da Mastozoologia ou de áreas de
interesse para os mastozoólogos. Também revisões metodológicas são aceitas.

Editores do Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia.

Contribuições para o Boletim devem ser enviadas por email diretamente para a redação
(labvert@biologia.ufrj.br). Separatas ou outra correspondência para o Boletim podem ser enviadas
para:

Boletim da SBMz
Laboratório de Vertebrados
Departamento de Ecologia
Universidade Federal do Rio de Janeiro
CP 68020
21941-590 Rio de Janeiro RJ
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